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  O livro é a porta que se abre para a realização do homem.
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  Tradução




  CHIU YI CHIH




  Mestre em Filosofia Antiga Grega (USP) e graduado em Letras — Grego Clássico-Português (USP). Professor de filosofia chinesa clássica e de mandarim no Centro Cultural de Taipei e na Escola Brasileira de Medicina Chinesa (Ebramec). Chinês naturalizado brasileiro, é também filósofo, tradutor, poeta e autor dos livros Naufrágios (Multifoco, 2011) e Metacorporeidade (Córrego, 2016), e tradutor do Dao De Jing (Mantra, 2017). Atualmente, vem divulgando sua concepção filosófica Metacorporeidade, lecionando chinês e filosofia taoista e pesquisando as obras de Zhuangzi, Guanzi, Confúcio, Xunzi, os Sutras do Budismo Chan e filósofos como Deleuze, Plotino e Nietzsche em diálogo com as transformações do mundo contemporâneo. Visite seu site www.mandarimtaoismo.com
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  É provável que o pensador e mestre taoista Liezi (Lie-Tsé ou Lie-Tsu) tenha vivido no chamado período Primavera e Outono Chinês da dinastia ocidental de Zhou (770-446 a.C.). Não temos certeza em que data viveu, porque há dúvidas dentre os registros históricos. Contudo, segundo os estudiosos, sua obra-prima Vazio Perfeito é tão fundamental que Liezi passou a ser considerado um dos três principais pensadores que desenvolveram os princípios básicos da filosofia clássica taoista. Ele seria um importante mestre taoista junto com Laozi (Lao-Tsé ou Lao-Tsu) e Zhuangzi (Zhuang Zhou ou Chuang-Tsu).




  Neste seu livro Vazio Perfeito, podemos ler inúmeras estórias filosóficas e poéticas que tratam de vários temas importantes do taoismo: o cultivo da Natureza Originária e do Princípio da Naturalidade, a visão da totalidade baseada no Princípio do Caminho (Dao), a percepção sutil e singular do Homem Superior, a aprendizagem da arte profunda taoísta, a harmonia com o Sopro Vital, o estado de plenitude do Vazio, o poder misterioso da Não Ação e do Não Saber, a viagem interior, o autodomínio e a autossuficiência do Sábio em relação às influências externas, a crítica da linguagem, a concentração da mente, a compreensão da vida e da morte como fenômenos complementares, a meditação no Silêncio, o cultivo da Suavidade, a inconstância dos eventos da vida, a prática do desapego em relação à riqueza, ao poder e à reputação, a superação das dicotomias provocadas pela mente mundana, a reflexão sobre a morte e a felicidade em nossa existência, dentre outros tópicos.




  Algumas histórias são carregadas de ambiguidades, cheias de humor e ironia no sentido de transgredirem a lógica comum. Somos confrontados com eventos extraordinários que extrapolam nossa compreensão racional. Para Liezi e os taoistas em geral, é mais importante seguirmos o Princípio da Naturalidade e cultivarmos o Silêncio do que nos apoiarmos no discurso baseado em princípios lógicos. A linguagem discursiva racional é apenas uma operação artificial/mental que nos afasta do curso real das coisas. Essa é uma das características fundamentais do taoismo e, no caso específico de Liezi, revela a sua visão filosófica da realidade. Longe de ser meramente abstrata e teórica, tal visão se enraíza no cultivo do estado do Vazio e na prática da meditação da mente. O estado do Vazio permite que a mente possa superar e transcender os conceitos dicotômicos como certo/errado, ganho/perda, vida/morte, benefício/prejuízo que constituem nossa visão dualística. Por isso, seria plausível pensarmos numa aproximação entre budismo e taoismo no sentido de que aqui essas histórias cheias de paradoxos anteciparam os célebres koans do budismo chan chinês (precursor do zen-budismo), justamente por ultrapassarem os limites estreitos da mente ordinária.




  Na filosofia taoista de Liezi, reconhecemos que há uma lei natural na qual se inclui a dimensão da existência humana. Compreender essa lei suprema natural é alcançar uma visão ampliada e holística do Todo. Significa que por detrás de cada fenômeno de mudança é possível reconhecer um Princípio Imutável — que Liezi chama de “Inengendrado” — que transcende a realidade mutável, efêmera e ilusória das coisas. Segundo Liezi, esse Princípio Imutável, que não é senão o próprio Caminho (Dao), é a lei da Geração e Mutação de todos os seres, mas ele mesmo permanece imutável, constante, uno e idêntico consigo mesmo: “o Princípio da Geração é o Inengendrado e o Princípio da Mutação é o Imutável. O Inengendrado possui a força de gerar e o Imutável possui a força de transmutar. As coisas que são geradas jamais escapam da Geração. As coisas que são transmutadas jamais escapam da Mutação. Por isso, há sempre a Constante Geração e a Constante Mutação. Os fenômenos do mundo estão a todo instante sendo gerados e transmutados, seguindo a alternância dos Sopros Yin e Yang e das quatro estações, porém somente o Inengendrado permanece uno e idêntico consigo mesmo. Assim como o Imutável jamais se esgota com os seus movimentos infinitos de avanço e retorno, da mesma maneira, o Princípio do Caminho (Dao), em sua unidade, permanece inesgotável”.




  Desse modo, compreendendo esse Princípio do Caminho, o Sábio realiza suas ações e se adéqua de maneira flexível à cada situação. Ele percebe que, apesar de existirem diversas circunstâncias contrárias e heterogêneas em constante mutação como sucesso/fracasso, vida/morte, ganho/perda, todos acontecimentos têm sua razão de ser, seu “dever” intrínseco e essencial, já que cada parte, dotada de sua natureza apropriada (宜 — yì), se manifesta e atua em conformidade com sua função dentro do Todo. Essa visão lúcida e englobante ultrapassa as crenças mentais, os juízos parciais, os condicionamentos, os hábitos de pensamento, as noções particulares e subjetivas, visto que se trata de uma vivência profunda na imanência da Totalidade. Por isso, longe de ser fatalista ou negativista, a atitude do Sábio se mostra plenamente natural, harmônica e condizente com a Ordem Genuína (理 — lǐ) das coisas, ou seja, ele tem uma compreensão ampla dos acontecimentos do mundo e, por isso, atua de acordo com o Princípio da Naturalidade (自然 — zì rán), aceitando e respeitando a Natureza Originária (性 — xìng) de todo processo dinâmico da realidade.




  Na Quarta Parte do Livro, há uma fala esclarecedora de Guan Yin a esse respeito: “Se você não abrigar em si mesmo nenhum apego (无居 — wú jū), todas as coisas se manifestarão. Ao se mover, seja como a água. Ao permanecer em silêncio (静 — jìng), seja como um espelho. Ao corresponder ao mundo, seja como um eco. Esse Caminho (道 — dào) segue a existência das coisas. Embora todas as coisas possam se desviar do Caminho, este último nunca se afasta delas. Desejar seguir o Caminho por meio da visão, da audição, da força física ou da inteligência não é apropriado. Embora seja visto diante de nós, o Caminho pode repentinamente emergir por detrás. Por isso, ao ser utilizado, ele preencherá todo espaço. E, quando for abandonado, jamais saberemos o seu destino. Mesmo que a distância, ele não será alcançado pela mente e, embora esteja próximo, nem será alcançado pela Não Mente. Somente poderá alcançá-lo aquele que, em silêncio, realizar a sua Natureza Originária (性 — xìng). Conhecer e esquecer as emoções, agindo pela Não Ação, eis o que é o Verdadeiro Saber (真知 — zhēn zhī) e o Verdadeiro Poder (真能 — zhēn néng). Assim, desabrochando-se o Não Saber, como seria possível se apegar às emoções? Desabrochando-se o Não Poder, como seria possível agir forçosamente? Contudo, seria inapropriado agir pela Não Ação (无为 — wú wéi) se assemelhando a um montão de terra ou à poeira acumulada de silêncio mórbido”.




  Minha tradução foi baseada diretamente no texto chinês antigo de Liezi e auxiliada pela frequente consulta aos estudiosos chineses atuais como Zhuang Wan Shou e Ye Bei Qing, que em suas edições trazem suas respectivas traduções em chinês moderno. Este livro é como um prisma cheio de nuances, sutilezas e mistérios, um território novo que exige dos leitores um mergulho em sua riqueza simbólica, poética e filosófica. É por isso que aliei o meu conhecimento da língua antiga chinesa a essas primorosas traduções chinesas para realizar o presente trabalho. Meu estudo e minha pesquisa sobre o pensamento chinês vêm se desenvolvendo junto ao ensino da língua chinesa e da filosofia clássica chinesa, e ao convívio com os alunos em várias instituições, como o Centro Cultural de Taipei, a Unifesp, a Escola Brasileira de Medicina Chinesa (Ebramec), dentre outras. Vejo o público brasileiro cada vez mais dedicado a se aprofundar no taoismo e, de maneira geral, na cultura e no pensamento chinês. Uma das principais razões que me motivaram a traduzir este livro foi o meu amor pela cultura chinesa e, sobretudo, pelos ensinamentos taoistas e budistas. Como traduzi e publiquei pela mesma editora o Dao De Jing do mestre e pensador taoista Laozi, este novo trabalho é uma continuidade do processo de minhas pesquisas, de minhas aulas, meus estudos e minhas práticas. É evidente que esse amor já havia começado na minha adolescência, na década de 1980, por meio de minhas incursões na Filosofia e na Literatura. Entretanto um marco decisivo para minha vida foi o retorno à minha terra natal: a viagem de imersão à Taiwan em 2014 a convite do Centro Cultural de Taipei.




  Desde então, venho aprofundando e pesquisando novas possibilidades de educar, pensar e ser num mundo cada vez mais complexo a partir da interdisciplinaridade propiciada pela visão holística do taoismo. Lendo e pesquisando no grego clássico e no chinês antigo, encontrei semelhanças entre o pensamento de Plotino e o pensamento de Laozi, Liezi e Zhuangzi no que se refere à visão holística da realidade. É evidente que há certas diferenças entre taoismo e neoplatonismo em virtude de seus contextos específicos, mas no que diz respeito à concepção da Unidade e da Totalidade, vislumbrei similaridades e aproximações. Nesse sentido, as obras de Laozi, Liezi, Zhuangzi e Plotino mudaram completamente — e continuamente estão mudando — minha visão de mundo. É preciso lembrar também que o Vazio Perfeito de Liezi e o Dao De Jing de Laozi determinaram o desenvolvimento de outras áreas do conhecimento como a medicina tradicional chinesa, o tai-chi, o qi-gong, a acupuntura, assim como inspiraram a atual visão holística e sistêmica da realidade.




  Chiu Yi Chih
(邱奕智)
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01 章 天瑞





  
Primeira Parte
Céu auspicioso




  子列子居郑圃，四十年人无识者。国君卿大夫示之，犹众庶也。国不足，将嫁于卫。弟子曰：
 “先生往无反期，弟子敢有所谒；先生将何以教？先生不闻壶丘子林之言乎？”子列子笑曰：“壶子何言哉？虽然，夫子尝语伯昏瞀人，吾侧闻之，试以告女。其言曰：有生不生，有化不化。不生者能生生，不化者能化化。生者不能不生，化者不能不化，故常生常化。常生常化者，无时不生，无时不化。阴阳尔，四时尔，不生者疑独，不化者往复。往复其际不可终，疑独其道不可穷。《黄帝书》曰：‘谷神不死，是谓玄牝。玄牝之门，是谓天地之根。绵绵若存，用之不勤。’故生物者不生，化物者不化。自生自化，自形自色，自智自力，自消自息。谓之生化、形色、智力、消息者，非也。”




  Liezi morava em Pu Tian, numa reserva de caça situada no Estado de Zheng, e durante quarenta anos permaneceu desconhecido. O príncipe e seus ministros oficiais viam-no como uma pessoa simples e comum. Como a fome assolava o Estado de Zheng, ele migrou para o Estado de Wei. Seus discípulos disseram: “Como o senhor partirá sem retorno previsto, gostaríamos de saber se poderá nos transmitir algum ensinamento. O que o senhor ouviu do seu mestre Hu Qiu?”.




  Sorrindo, Liezi respondeu: “O que Hu Qiu teria a dizer? Entretanto, já que escutei o diálogo dele com Bohun Wuren, tentarei relatar o que ouvi. Foram assim suas palavras: ‘o Princípio da Geração é o Inengendrado e o Princípio da Mutação é o Imutável. O Inengendrado possui a força de gerar e o Imutável possui a força de transmutar. As coisas que são geradas jamais escapam da Geração. As coisas que são transmutadas jamais escapam da Mutação. Por isso, há sempre a Constante Geração e a Constante Mutação. Os fenômenos do mundo estão a todo instante sendo gerados e transmutados, seguindo a alternância dos Sopros Yin e Yang e das quatro estações, porém somente o Inengendrado permanece uno e idêntico consigo mesmo. Tal como o Imutável jamais se esgota com seus movimentos infinitos de avanço e retorno, da mesma maneira, o Princípio do Caminho (Dao), em sua unidade, permanece inesgotável’.




  “Como diz o livro do Imperador Amarelo: O Espírito do Vale nunca morre. É a Fêmea Misteriosa. A porta da Fêmea Misteriosa é a raiz do Céu e da Terra. Incessante existência. Inesgotável eficácia. Por essa razão, aquilo que gera os seres jamais será gerado e aquilo que transmuta os seres jamais será transmutado. Eis o que são os Princípios de Autogeração e Automutação. Eles possuem por si mesmos as qualidades da forma, da cor, da inteligência, da força, da dispersão e do repouso. Portanto, podemos dizer que são eles os responsáveis pela geração e transmutação da forma, da cor, da inteligência, da força, da dispersão e do repouso, sendo que seria equivocado pensarmos de outro modo.”




  子列子曰：“昔者圣人因阴阳以统天地。夫有形者生于无形，则天地安从生？故曰：有太易，有太初，有太始，有太素。太易者，未见气也：太初者，气之始也；太始者，形之始也；太素者，质之始也。气形质具而未相离，故曰浑沦。浑沦者，言万物相浑沦而未相离也。视之不见，听之不闻，循之不得，故曰易也。易无形埒，易变而为一，一变而为七，七变而为九。九变者，穷也，乃复变而为一。一者，形变之始也。清轻者上为天，浊重者下为地，冲和气者为人；故天地含精，万物化生。”




  Liezi disse: “Os antigos sábios governavam o mundo a partir da regulação cíclica dos Sopros Yin e Yang. Sabe-se que do Informe se originaram todas as coisas dotadas de forma. No entanto, como se explicava a origem do nosso mundo? Eles diziam que havia o Supremo Princípio da Mutação, o Supremo Primórdio, a Suprema Origem e a Suprema Simplicidade. O Supremo Princípio da Mutação precedia a geração do Sopro Primordial. A Suprema Origem precedia a geração da Forma Material. A Suprema Simplicidade precedia a geração da Natureza Interna. Antes da geração do Sopro Primordial, da Forma Material e da Natureza Interna, as coisas não estavam diferenciadas, pois havia o Caos Primordial onde todos os seres estavam misturados e ainda não tinham sido separados um do outro. Assim também era o Princípio da Mutação: olhado sem ser visto, escutado sem ser ouvido e tocado sem ser alcançado. Informe e ilimitado, o Princípio da Mutação por meio das suas transformações gerou a Suprema Polaridade, que é o próprio Princípio de Unidade. O Princípio de Unidade se transformou, gerando os Sete Princípios, a saber, a união dos Sopros Yin, Yang e dos cinco elementos como madeira, fogo, terra, metal e água. Os Sete Princípios novamente se transformaram e se desdobraram até os Nove Princípios. Os Nove Princípios, sendo o desenvolvimento do Sopro Primordial, pereceram e retornaram à Suprema Polaridade, ou seja, ao estado do Princípio de Unidade que é a origem das transformações dos fenômenos materiais. Assim, o que era mais leve e puro se tornou o Céu e o que era mais pesado e impuro se tornou a Terra. O Sopro Vazio Harmonioso resultante da interação entre os Sopros Yin e Yang gerou o homem, assim como a interação harmoniosa entre o Céu e a Terra produziu a Essência Vital, transformando e gerando todos os seres”.




  子列子曰：“天地无全功，圣人无全能，万物无全用。故天职生覆，地职形载，圣职教化，物职所宜。然则天有所短，地有所长，圣有所否，物有所通。何则？生覆者不能形载，形载者。不能教化，教化者不能违所宜，宜定者不出所位。故天地之道，非阴则阳；圣人之教，非仁则义；万物之宜，非柔则刚：此皆随所宜而不能出所位者也。故有生者，有生生者；有形者，有形形者；有声者，有声声者；有色者，有色色者；有味者，有味味者。生之所生者死矣，而生生者未尝终；形之所形者实矣，而形形者未尝有；声之所声者闻矣，而声声者未尝发；色之所色者彰矣，而色色者未尝显；味之所味者尝矣，而味味者未尝呈：皆无为之职也。能阴能阳，能柔能刚，能短能长，能圆能方，能生能死，能暑能凉，能浮能沉，能宫能商，能出能没，能玄能黄，能甘能苦，能膻能香。无知也，无能也；而无不知也，而无不能也。”




  Liezi disse: “O Céu e a Terra não podem realizar todas as coisas de maneira perfeita. Do mesmo modo, o Sábio não é perfeito em suas capacidades, assim como nem todos os seres possuem a eficácia perfeita. O Céu deve gerar e proteger todos os seres. A Terra deve moldá-los e sustentá-los. O Sábio deve ensinar e todos os seres devem se adequar. Assim, há coisas nas quais o Céu se mostra deficiente, e outras nas quais a Terra é mais eficaz. Há coisas nas quais o Sábio é insuficiente, enquanto outras nas quais todos os seres são mais eficazes. Por qual motivo? Quem gera e protege não pode cumprir o dever de moldar e sustentar. Quem molda e sustenta não pode cumprir o dever de ensinar. Quem ensina não pode violar a natureza apropriada de cada ser. Quem tem a natureza apropriada não pode ir além de sua função. Por isso, o Caminho (Dao) do Céu e da Terra deve ser Yin ou Yang, enquanto o ensinamento do Sábio deve ser Benevolência ou Retidão. A natureza apropriada de todos os seres deve ser rígida ou suave. Todos esses deveres estão em conformidade com a sua natureza apropriada e jamais ultrapassam suas funções. Desse modo, o que tem vida gerará vida, o que tem forma gerará forma, o que tem som gerará som, o que tem cor gerará cor e o que tem sabor gerará sabor. O que é dotado de vida morre, mas aquilo que gera a vida jamais perece. O que é dotado de forma é real, mas aquilo que gera a forma jamais vem a existir. O que é dotado de som é escutado, mas aquilo que gera o som jamais se expressa. O que é dotado de cor se manifesta, mas aquilo que gera a cor jamais se revela. O que é dotado de sabor se mostra, mas aquilo que gera o sabor jamais se manifesta. Assim, todos esses fenômenos resultam da eficácia apropriada da Não Ação que é capaz de gerar os Sopros Yin e Yang, o suave e o rígido, o curto e o longo, o círculo e o quadrado, a vida e a morte, o quente e o frio, o flutuar e o imergir, os tons gong e shang, o sair e o submergir, o negro e o amarelo, o doce e o amargo, o fétido e o perfumado. Esse princípio é tanto o Não Saber como o Não Poder. Contudo, não há nada que ele não conheça e de que não seja capaz”.




  子列子适卫，食于道，从者见百岁髑髅，攓蓬而指，顾谓弟子百丰曰：“唯予与彼知而未尝生未尝死也。此过养乎？此过欢乎？种有几：若鼃为鹑，得水为藚，得水土之际，则为鼃蠙之衣。生于陵屯，则为陵舄。陵舄得郁栖，则为乌足。乌足之根为蛴螬，其叶为蝴蝶。蝴蝶胥也，化而为虫，生灶下，其状若脱，其名曰鸲掇。鸲掇千日化而为鸟，其名曰乾余骨。乾余骨之沫为斯弥。斯弥为食醯颐辂。食醯颐辂生乎食醯黄軦，食醯黄軦生乎九猷。九猷生乎瞀芮，瞀芮生乎腐蠸，羊肝化为地皋，马血之为转邻也，人血之为野火也。鹞之为鹯，鹯之为布谷，布谷久复为鹞也。燕之为蛤也，田鼠之为鹑也，朽瓜之为鱼也，老韭之为苋也，老羭之为猨也，鱼卵之为虫。亶爰之兽自孕而生曰类。河泽之鸟视而生曰鶂。纯雌其名大腰，纯雄其名稚蜂。思士不妻而感，思女不夫而孕。后稷生乎巨迹，伊尹生乎空桑。厥昭生乎湿，醯鸡生乎酒。羊奚比乎不荀。久竹生青宁，青宁生程，程生马，马生人。人久入于机。万物皆出于机，皆入于机。”




  Quando estava fazendo uma refeição durante sua viagem ao Estado de Wei, Liezi viu uma caveira humana que já estava ali havia mais de cem anos. Retirou a vegetação que a cobria e, então, apontou para ela, dizendo ao discípulo Bai Feng:




  “Na verdade, somente a caveira e eu temos consciência de que não há absolutamente o que seja a vida ou o que seja a morte. Porventura as criaturas mortas seriam mais infelizes do que as criaturas vivas? A propagação dos seres vivos ocorre desde a mais sutil e minúscula matéria: crescendo na água, ela se torna uma planta aquática; crescendo na água pantanosa com terra, ela se torna uma rã; crescendo na colina, ela se torna uma planta silvestre; a planta silvestre, crescendo no excremento, torna-se a relva. Nas raízes da relva, cresce a larva. Nas folhas da relva, cresce a borboleta. A borboleta rapidamente se torna um inseto e, crescendo debaixo do forno, com o corpo nu sem a pele torna-se um grilo. O grilo, vivendo mil dias, torna-se uma espécie de pássaro que depois se transforma em galo. Do muco do galo nasce uma traça. A traça se transforma em mosca. Essa mosca nasce de uma outra mosca-das-frutas. Essa mosca-das-frutas nasce da mariposa e essa nasce de uma outra espécie de mosca. Essa mosca nasce do vaga-lume. O fígado de cabra se transforma no mofo, o sangue de cavalo se transforma no fósforo e o sangue do homem se transforma no fogo selvagem. O pardal se transforma no falcão. E o falcão novamente se transforma no pássaro cuco. Vivendo por um longo tempo, o pássaro cuco se transforma novamente no pardal. A andorinha se transforma em molusco. A ratazana se transforma na codorna. O melão podre se transforma no peixe. O alho velho se transforma no amaranto. A velha cabra se transforma no macaco. O ovo do peixe se transforma no inseto. Um animal selvagem da montanha Dan Yuan que se engravida sozinho sem passar pelo ato sexual se chama porco-espinho fêmea. Um pássaro dos rios e lagos que se engravida ao ver o sexo oposto se chama marreco. Um homem que se apaixona por uma mulher e não se casa com ela faz com que ela não tenha marido e ainda assim gere filho. Por isso, Hou Ji é o resultado do encontro da sua mãe com um ministro. Yi Yin é fruto somente da sua mãe, que segundo a lenda apanhou-o de um buraco de uma árvore. As donzelinhas nascem da terra úmida. As moscas nascem do vinho azedo. Outros insetos nascem de bambus envelhecidos. Por sua vez, estes geram outros insetos. Os insetos crescem e geram cavalos. Os cavalos geram homens. O homem em decomposição novamente se transforma na mais sutil e minúscula matéria. Todos os seres nascem dessa pequeníssima matéria e, finalmente, se transformam retornando à matéria mais sutil e minúscula.”.




  《黄帝书》曰：“形动不生形而生影，声动不生声而生响，无动不生无而生有。”形必终者也；天地终乎? 与我偕终。终进乎?不知也。道终乎本无始，进乎本不久。有生则复于不生，有形则复于无形。不生者，非本不生者也；无形者，非本无形者也。生者，理之必终者也。终者不得不终，亦如生者之不得不生。而欲恒其生，画其终，惑于数也。精神者，天之分；骨骸者，地之分。属天清而散，属地浊而聚。精神离形，各归其真，故谓之鬼。鬼，归也，归其真宅。黄帝曰：“精神入其门，骨骸反其根，我尚何存?”




  O livro do Imperador Amarelo diz: “Quando uma forma se move, não gera uma forma, mas uma sombra. Quando um som se agita, não gera um som, mas um eco. O que não se move não gera o Nada, mas a Existência. Tudo que tem forma se desvanece. Não obstante, o Céu e a Terra se desvanecerão? É evidente que o Céu e a Terra chegarão ao fim tanto como nós. Mas o fim é definitivo? Eu não sei. O Caminho (Dao), em sua condição originária, completa seu percurso retornando ao que é sem-princípio e penetrando no Vazio. O que tem vida retorna àquilo que é sem-vida. O que tem forma retorna àquilo que é Informe. Mas o que não tem vida não é, em sua condição originária, ‘uma coisa sem-vida’. O que não possui forma não é, em sua condição originária, ‘uma coisa informe’. De acordo com a lei natural, a vida humana deverá chegar ao fim. Desse modo, o que é suscetível à morte necessariamente findará, tanto como o que é suscetível à vida jamais deixará de nascer e viver. Se alguém deseja que a vida perdure eternamente, estará totalmente iludido. Pois, assim como o Espírito pertence ao Céu, os ossos pertencem à Terra. De maneira análoga, aquilo que é esparso e puro pertence ao Céu, enquanto o que é denso e impuro pertence à Terra. Quando o Espírito e o corpo se separarem, ambos retornarão à sua Verdadeira Condição. Eis o que quer dizer a palavra ‘Espírito’, cujo significado é Retorno à Verdadeira Morada. O Espírito retornará à sua origem enquanto os ossos retornarão à sua raiz, e, nesse sentido, como poderíamos afirmar ainda a existência de um Eu?”.




  人自生至终，大化有四：婴孩也，少壮也，老耄也，死亡也。其在婴孩，气专志一，和之至也；物不伤焉，德莫加焉。其在少壮，则血气飘溢，欲虑充起，物所攻焉，德故衰焉。其在老耄，则欲虑柔焉，体将休焉，物莫先焉；虽未及婴孩之全，方于少壮，间矣。其在死亡也，则之于息焉，反其极矣。




  Desde seu nascimento até a morte, o ser humano passa por quatro grandes mudanças: a infância, a juventude, a velhice e a morte. Durante a infância, seu Sopro Vital está concentrado e ele possui a plenitude da Harmonia. O mundo não o prejudica, e sua Virtude não precisa ser fortalecida. Ao longo da juventude, seu sangue vital se agita excessivamente, seus desejos e suas preocupações transbordam e crescem para todos os cantos. O mundo o ataca, e sua Virtude pode se degradar. Durante a velhice, seus desejos e preocupações se arrefecem, seu corpo repousa e ele não disputa mais com os outros. Embora não tenha mais a vitalidade da infância, sua velhice é um período mais sereno quando comparado com o período da juventude. Por esse mesmo motivo, com a chegada da morte, ele poderá repousar e retornar ao seu estado supremo e originário.




  孔子游于太山，见荣启期行乎郕之野，鹿裘带索，鼓琴而歌。孔子问曰：“先生所以乐，何也？”对曰：“吾乐甚多。天生万物，唯人为贵。而吾得为人，是一乐也。男女之别，男尊女卑，故以男为贵，吾既得为男矣，是二乐也。人生有不见日月，不免襁褓者，吾既已行年九十矣，是三乐也。贫者士之常也，死者人之终也，处常得终，当何忧哉？”孔子曰：“善乎？能自宽者也。”




  Quando viajava para o Monte Tai, Confúcio viu Rong Qi caminhando nas fronteiras da cidade Cheng. Ele estava com uma veste grosseira e uma corda em volta da cintura, cantando como se estivesse tocando alaúde.




  Confúcio perguntou-lhe: “Por que o senhor está tão feliz?”.




  Ele respondeu: “Minha felicidade é tão imensa… O Céu gerou todos os seres dentre os quais somente o homem é o mais nobre. Por isso, minha primeira felicidade é ter assumido a forma humana. Contudo, o homem é diferente da mulher. Enquanto ele é respeitável, ela é humilde. Portanto, o homem é nobre. Como eu assumi a forma de ‘homem’, essa é minha segunda felicidade. Há pessoas que nasceram, mal presenciaram os dias e tiveram uma morte prematura, porém eu já vivi noventa anos: essa é a terceira felicidade. A pobreza é uma ocorrência normal, e a morte é o fim do homem. Cultivando o estado de Constância até o fim da minha vida, por que eu estaria preocupado?”.




  “Excelente! Esta pessoa é capaz de ser independente e bastar-se a si mesma”, disse Confúcio.




  林类年且百岁，底春被裘，拾遗穗于故畦，并歌并进。孔子适卫，望之于野。顾谓弟子曰：
 “彼叟可与言者，试往讯之！”子贡请行。逆之垅端，面之而叹曰：“先生曾不悔乎，而行歌拾穗？”林类行不留。歌不辍。子贡叩之，不已，乃仰而应曰：“吾何悔邪？”子贡曰：“先生少不勤行，长不竞时，老无妻子，死期将至，亦有何乐而拾穗行歌乎？”林类笑曰：“吾之所以为乐，人皆有之，而反以为忧。少不勤行，长不竞时，故能寿若此。老无妻子，死期将至，故能乐若此。”子贡曰：“寿者人之情，死者人之恶。子以死为乐，何也？”林类曰：“死之与生，一往一反。故死于是者，安知不生于彼？故吾知其不相若矣，吾又安知营营而求生非惑乎？亦又安知吾今之死不愈昔之生乎？”子贡闻之，不喻其意，还以告夫子。夫子曰：“吾知其可与言，果然；然彼得之而不尽者也。”




  Lin Lei Nian já tinha cem anos. Durante a primavera, ele vestia uma roupa grosseira. No campo, enquanto colhia espigas, ele avançava cantando. Viajando ao Estado de Wei, Confúcio o avistou e, voltando-se aos discípulos, disse: “Aquela pessoa idosa é alguém com quem se pode conversar. Experimentem falar com ele”.




  Zi Gong pediu para ir adiante. Assim que se encontrou com Lin Lei Nian no alto de uma ladeira, ele perguntou-lhe num tom de queixa: “O senhor não sente remorso? Como pode caminhar, ora cantando, ora colhendo espigas?”




  O ancião Lin Lei continuou caminhando e colhendo espigas sem parar de cantar. Zi Gong o questionou diversas vezes. Então, o ancião ergueu a cabeça e respondeu: “Por que eu teria remorso?”.




  “Quando jovem, o senhor não se esforçava na prática da Virtude”, disse Zi Gong. “Quando adulto, também não competia por fama e sucesso. Quando velho, não teve esposa e filhos. A morte já está se aproximando. Assim, que espécie de felicidade é essa que ainda o deixa caminhar, ora cantando, ora colhendo espigas?”




  “Tenho a mesma felicidade, como as outras pessoas”, disse o ancião, sorrindo. “Porém, elas têm muitas preocupações. Durante a juventude, não me esforcei na prática da Virtude e, na idade adulta, não competi por fama e sucesso, e justamente por esse motivo, hoje, posso viver com longevidade. Justamente porque não tenho esposa e filhos é que nesse momento, em que se aproxima a morte, sou feliz.”




  “As pessoas estimam a vida longeva e detestam a morte”, observou Zi Gong. “Por que razão você considera a morte como felicidade?”




  “A morte e a vida são um contínuo ir e retornar”, disse o ancião. “Por isso, se a morte está aqui, por que a vida também não estará nesse mesmo lugar? Então, como eu não teria conhecimento de que a morte e a vida seriam a mesma coisa? Como também não saberia que o apego excessivo à vida seria uma mera ilusão? E que a morte atual seria até melhor do que a própria vida?”




  Sem compreender o que acabara de ouvir, Zi Gong contou esse diálogo para Confúcio. Este último disse: “Sem dúvida alguma, eu já sabia que ele era digno de conversa. Embora tenha encontrado a felicidade para si mesmo, ele ainda não a esgotou completamente”.




  子贡倦于学，告仲尼曰：“愿有所息。”仲尼曰：“生无所息。”子贡曰：“然则赐息无所乎？”仲尼曰：“有焉耳，望其圹，皋如也，宰如也，坟如也，鬲如也，则知所息矣。”子贡曰：
 “大哉死乎！君子息焉，小人伏焉。”仲尼曰：
 “赐！汝知之矣。人胥知生之乐，未知生之苦；知老之惫，未知老之佚；知死之恶，未知死之息也。晏子曰：‘善哉，古之有死也！仁者息焉，不仁者伏焉。’死也者，德之徼也。古者谓死人为归人。夫言死人为归人，则生人为行人矣。行而不知归，失家者了。一人失家，一世非之；天下失家，莫知非焉。有人去乡土、离六亲、废家业、游于四方而不归者，何人哉？世必谓之为狂荡之人矣。又有人钟贤世，矜巧能，修名誉，夸张于世而不知已者，亦何人哉？世必以为智谋之士。此二者，胥失者也。而世与一不与一，唯圣人知所与，知所去。”




  Cansado em relação aos seus estudos, Zi Gong falou a Confúcio: “Tenho esperança de poder descansar”.




  “Um homem vivo não pode descansar”, disse Confúcio.




  “Como assim não pode descansar?”, retrucou Zi Gong.




  Então, Confúcio afirmou: “É até possível. Veja aquele túmulo que se parece com a elevação de um pântano, com o cume de uma montanha, com a grandeza de um dique e a forma de um caldeirão. É assim que se pode descansar”.




  “Magnífica morte!”, exclamou Zi Gong. “O Homem Nobre repousa ali, enquanto o Homem Pequeno simplesmente se encontra deitado no chão.”




  “Ah! Você compreendeu”, disse Confúcio. “Todo homem conhece apenas a alegria da vida, mas não conhece o valor do sofrimento. Sabe apenas do cansaço da velhice, mas não conhece a paz que vem com ela. Conhece a morte apenas como um mal terrível e não como um repouso. Como já dizia Yan Zi: ‘Que belíssima é a morte dos antigos! O homem benevolente encontra repouso ali enquanto o homem não benevolente simplesmente se encontra deitado naquele lugar’. A morte é a morada para a qual todos deverão retornar. Para os antigos, uma pessoa que morre é como alguém que retorna, enquanto uma pessoa que vive se assemelha a alguém que viaja. Quem viaja e não conhece o retorno desvia-se de sua casa. Se só uma pessoa se perder, as outras pessoas reconhecerão esse engano. Porém, se todas estiverem perdidas, então ninguém saberá mais reconhecer o erro. Suponhamos que haja uma pessoa que deixe sua terra natal, afaste-se de seus familiares, abandone seus afazeres, viaje para todos os cantos e nunca retorne para o lar. Quem seria ela? Pela maioria das pessoas, ela seria vista como louca e desregrada. Por outro lado, suponhamos que haja outra espécie de pessoa que valorize sua vida, orgulhe-se de sua capacidade, cultive seu prestígio e se vanglorie diante do mundo, mas não conheça a si mesma. Quem seria ela? Ela seria considerada inteligente e engenhosa. Na verdade, essas duas pessoas cometem erros. Todavia, a maioria das pessoas enaltece apenas a segunda espécie de pessoa, enquanto somente o Sábio conhece aquela que deve ser enaltecida e aquela que deve ser evitada.”




  或谓子列子曰：“子奚贵虚?”列子曰：“虚者无贵也。”子列子曰：“非其名也，莫如静，莫如虚。静也虚也，得其居矣；取也与也，失其所矣。事之破毁，而后有舞仁义者，弗能复也。”




  Alguém perguntou a Liezi: “Por que você estima o Vazio?”.




  Liezi respondeu: “O Vazio não pode ser estimado nem nomeado. Seria preferível ser chamado de ‘Silêncio’ ou ‘Nada’. Assim, poderemos simplesmente permanecer tanto no ‘Silêncio’ como no ‘Nada’. Se quisermos adquirir o Vazio ou doá-lo, então o perderemos, visto que, após a destruição da Naturalidade, as coisas ficarão dissimuladas com o falso adorno da Benevolência e da Retidão e, assim, jamais será possível retornarmos ao estado de Naturalidade”.
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